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RESUMO – O presente artigo tem como finalidade, apresentar o levantamento efetuado do uso da 
água superficial e subterrânea na bacia hidrográfica do manancial do alto curso do rio Santo 
Anastácio. A referida Bacia abrange parte dos municípios de Presidente Prudente, Regente Feijó, 
Anhumas, Pirapozinho e Álvares Machado no oeste Paulista. Os estudos foram baseados em dados 
e informações obtidas através de entrevistas e verificações de campo analisando a relação entre o 
uso e ocupação da terra e uso da água. O controle sobre o uso da água é fundamental para a garantia 
da quantidade e qualidade da água, em especial para a população que habita nesta Bacia e para a 
população do município de Presidente Prudente/SP, que utiliza as águas da represa de 
abastecimento público do Rio Santo Anastácio no seu dia-a-dia. 
 
 
 
ABSTRACT - the present article has as purpose, to present the effected survey of the use of the 
surface and underground water in the hydrographic basin of the source of the high course of the 
river Santo Anastácio. The related Basin encloses part of the cities of Presidente Prudente, Regente 
Feijó, Anhumas, Pirapozinho and Álvares Machado in the west of the State of São Paulo, Brazil. 
The studies had been based on data and information obtained through interviews and verifications 
of field analyzing the relation between the use and occupation of the land and use of the water. The 
control on the use of the water is basic for the guarantee of the quantity and quality of the water, in 
special for the population that inhabits in the Basin and for the population of the city of Presidente 
Prudente/SP, who make use of the reservoir waters of the Santo Anastácio river public supply in 
their daily life.      
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo Capobianco (2002, p. 7) “a água é um patrimônio de valor inestimável. Mais do 

que um insumo indispensável à produção e um recurso natural estratégico para o desenvolvimento 

econômico, a água é vital para a manutenção dos ciclos biológicos, geológicos e químicos que 

mantêm em equilíbrio os ecossistemas. É, ainda, uma referência cultural e um bem social 

indispensável à adequada qualidade de vida da população”.  

A pesquisa sobre o uso da água na bacia hidrográfica do manancial do alto curso do rio Santo 

Anastácio foi motivada por sua influência no fornecimento público de água da cidade de Presidente 

Prudente, importante pólo regional do oeste paulista. O abastecimento é realizado pela Companhia 

de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, que capta aproximadamente 30% da água que 

utiliza do manancial do Rio Santo Anastácio e o restante do rio do Peixe, na estação localizado no 

município de Mariápolis/SP e de forma restrita em poços e no Balneário da Amizade localizado 

entre os municípios de Presidente Prudente e Álvares Machado.   

De acordo com CPTI (1999), o intenso uso das terras, nos moldes da agricultura atual, trouxe 

à região da Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos - 22 (área na qual está inserida a bacia 

hidrográfica do manancial do rio Santo Anastácio), grandes problemas ambientais: desmatamento 

da região para a produção agropecuária, ocasionando o baixo índice de cobertura florestal; erosão, 

por sulcos e voçorocas na área, devido à superutilização da terra, ao manejo inadequado e a não 

utilização de práticas conservacionistas, com conseqüente perda do solo fértil e assoreamento dos 

corpos d’água.  

A análise da distribuição espacial dos principais impactos ambientais, na área de contribuição 

do manancial do alto curso do Rio Santo Anastácio, demonstra uma dinâmica de ocupação intensa e 

irregular, como, por exemplo, das áreas de preservação permanente e proteção ambiental para uso e 

ocupação do solo para fins urbanos e rurais, neste caso predominando as pastagens. Neste contexto, 

é imprescindível a aplicação e desenvolvimento de propostas de intervenção ambiental, com base 

no disciplinamento do uso e ocupação da terra, tendo como finalidade a manutenção das condições 

ambientais favoráveis à garantia de produção e reserva da água na bacia, para uso no abastecimento 

da população e melhoria de suas condições ecológicas.  

Para Cunha e Guerra, (2003, p. 352), “os desequilíbrios ambientais originam-se, muitas vezes, 

da visão setorizada dentro de um conjunto de elementos que compõem a paisagem. A bacia 

hidrográfica, como unidade integradora desses setores (naturais e sociais) deve ser administrada 

com esta função, a fim de que os impactos ambientais sejam minimizados”. Além disso, a bacia 

hidrográfica, no caso brasileiro, constitui a unidade físico-territorial para o planejamento e o 

gerenciamento dos recursos hídricos, como estabelecido na Lei Estadual Paulista 7.663/91 e na Lei 

Federal 9.433/97. 
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A bacia hidrográfica pode ser definida como a área drenada por um determinado rio ou por 

um sistema fluvial, funcionando como um sistema aberto (CHRISTOFOLETTI, 1980), em que cada 

um dos elementos, matérias e energias presentes no sistema apresentam uma função própria e estão 

estruturados e intrinsecamente relacionados entre si. O que ocorrer a qualquer um deles terá 

reflexos sobre os demais. Desta forma, tudo o que ocorre na bacia hidrográfica repercute direta ou 

indiretamente nos rios e na qualidade e quantidade das águas (LEAL, 1995). 

Dentre os recursos naturais de uma determinada bacia hidrográfica, a água destaca-se como o 

mais importante. Por sua vez, a qualidade e a quantidade da água de um manancial estão 

intimamente ligadas com os usos e atividades desenvolvidas em sua área de contribuição. Portanto, 

a manutenção de um manancial hídrico em suas condições “naturais”, livres das degradações 

promovidas pela ocupação humana, é uma garantia de que o mesmo seja capaz de produzir água em 

quantidade e qualidade adequadas para o abastecimento. Além disso, significa uma redução nos 

custos de tratamento. 

Desta forma, a produção e difusão das informações sobre as condições atuais da Bacia são 

fundamentais para oferecer subsídios à sociedade e às instituições públicas responsáveis para a 

implantação de ações para a preservação, conservação e recuperação ambiental da área, objetivos 

principais no desenvolvimento deste trabalho. 

Para a caracterização do uso das águas superficiais e subterrâneas da bacia hidrográfica do 

manancial do alto curso do rio Santo Anastácio realizamos entrevistas e levantamentos de campo 

onde relacionamos o uso da água com o uso e ocupação da terra, em especial, o uso industrial, o uso 

rural e urbano.  

Para a identificação do uso da terra e espacialização das informações utilizamos como base 

cartográfica, os mapeamentos planialtimétrico do Instituto Geográfico e Cartográfico do Estado de 

São Paulo (1998), escala 1:10.000 e do IBGE (1974), escala 1:50.000. Além de fotografias aéreas 

de setembro de 2008 e imagens de satélite. Para elaboração das cartas foram utilizados, os softwares 

Spring® 5.1.5, Philcarto e CorelDRAW®.  
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2. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DA BACIA HIDROGRÁFICA DO MANANCIAL 

DO ALTO CURSO DO RIO SANTO ANASTÁCIO/SP. 

A bacia hidrográfica do manancial do alto curso do rio Santo Anastácio está localizada na 

Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Pontal do Paranapanema - UGRHI-22, no 

Oeste Paulista, entre as coordenadas 22º 07’ 37”S e 22º 17’ 00”S e as coordenadas 51º 19’ 46”W e 

51º 31’27”W (Figura 1). Com área total de 197,70 km2, abrange parte dos municípios de Presidente 

Prudente, Pirapozinho, Regente Feijó, Anhumas e Álvares Machado, é atravessada pelas rodovias 

Assis Chateaubriand, no sentido N-S e a Raposo Tavares, localizada no divisor de água da margem 

direita do rio Santo Anastácio.  

 
Figura 1 – Localização da bacia hidrográfica do manancial do Rio Santo Anastácio. 
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Após a represa utilizada para o abastecimento público de Presidente Prudente, o Rio Santo 

Anastácio, segue seu curso até desaguar no rio Paraná, na divisa dos estados de São Paulo e Mato 

Grosso do Sul. O uso e a ocupação atual da terra na área da bacia do manancial caracterizam-se 

pelo predomínio de pastagens artificiais, intercaladas, em algumas áreas restritas, com culturas 

como o milho, o café e a cana-de-açúcar. As áreas urbanizadas e indústrias localizam-se 

predominantemente no setor norte e noroeste da bacia do manancial. 

Em relação ao meio físico, na bacia do manancial do Rio Santo Anastácio, ocorrem os 

arenitos da formação Adamantina. Esta formação é constituída de depósitos fluviais com 

predominância de arenitos finos a muito finos, podendo apresentar cimentação e nódulos 

carbonáticos, com lentes de siltitos arenosos e argilosos, ocorrendo em bancos maciços (IPT, 

1981a).  A bacia pertence à província geomorfológica do Planalto Ocidental Paulista. Na área de 

estudo, os divisores d’água da cabeceira do curso superior do rio Santo Anastácio, que circundam a 

bacia ao norte, leste e sul com altitudes em torno de 500 metros, configuram uma superfície cimeira 

modelada em colinas suavemente onduladas. No interior da Bacia, o relevo é caracterizado por 

interflúvios em colinas onduladas; os espigões são suavemente convexos e mais curtos nas áreas 

dos córregos formadores. As vertentes são curtas, entre 100 e 250 metros, com formas convexa-

retilíneo-côncavas e com declividades de 8 a 20%. Com expressivas planícies e terraços aluviais, ao 

longo dos fundos de vale. Predominando os Latossolos Vermelhos, Argissolos Vemelhos e 

Vermelho-Amarelos e Gleissolos (CARVALHO, 1997).  

O clima desta área é caracterizado pela presença de um período seco (inverno), sob influência 

predominante dos sistemas polares, e um período chuvoso (verão), influenciado pelos sistemas 

tropicais (MONTEIRO, 1973; BOIN, 2000). A precipitação e a temperatura média anual são 

respectivamente, de 1.277 mm e de 23° C, segundo dados (1968 – 2000), da estação meteorológica 

localizada no campus da Unesp de Presidente Prudente/SP.  
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3. USO DA ÁGUA NA BACIA HIDROGRÁFICA DO MANANCIAL DO ALTO CURSO DO 

RIO SANTO ANASTÁCIO. 

As utilizações das águas superficial e subterrânea na bacia hidrográfica do manancial do alto 

curso do rio Santo Anastácio foram associadas aos principais tipos de uso e ocupação da terra na 

Bacia, ou seja, rural, urbano (residencial), industrial, comercial e de serviços. Para caracterização do 

uso da água na Bacia do Manancial, foi utilizado a pesquisa de Dibieso (2007 e 2011) e trabalhos de 

campo e entrevistas com a população local no período de 2009 a 2011. 

 

3.1. Uso da água na área urbanizada (residencial, comercial e de serviços). 

Na área urbanizada o serviço de saneamento básico é realizado pela Sabesp - Companhia de 

Saneamento Básico do Estado de São Paulo, que capta aproximadamente 70% da água utilizada no 

Rio do Peixe localizado no município de Mariápolis/SP; o restante da água utilizada é captada da 

represa do manancial do rio Santo Anastácio, do Balneário da Amizade e de poços subterrâneos. 

De acordo com Ikuta (2003), a represa da bacia hidrográfica do manancial do rio Santo 

Anastácio foi inaugurada em 1968, sendo ampliada em 1988. Até então, o rio Mandaguari era 

utilizado para o abastecimento público; porém, o rio já não atendia as necessidades da crescente 

demanda. Presidente Prudente é o único município que utiliza as águas do rio Santo Anastácio para 

abastecimento público; os outros municípios que compõem a bacia do manancial do Santo 

Anastácio captam água de poços subterrâneos para o abastecimento da população, sendo a Sabesp a 

concessionária operante nestes municípios (CPTI,2001).  

O esgoto produzido na área urbanizada da Bacia do Manancial é lançado na rede pública de 

coleta de esgoto, transposto para outra bacia hidrográfica e lançado no rio Santo Anastácio a alguns 

quilômetros à jusante da represa utilizada para o abastecimento público (Represa da Sabesp). De 

acordo com entrevista realizada com os produtores rurais que residem próximo à área urbanizada da 

Bacia, foi salientado que várias estações elevatórias de esgoto apresentaram problemas de 

funcionamento e, por isso, o esgoto doméstico e outros resíduos líquidos destas estações foram 

lançados diretamente nos cursos d’água.  
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3.2. Uso da água nas indústrias e empresas de prestação de serviços  

Nesta categoria estão englobadas as indústrias, empresas de prestação de serviços, aeroportos, 

clubes e associações, áreas de lazer e hospital. Para caracterizar a captação e utilização da água e 

lançamentos de efluente pelas empresas mais representativas e que apresentam maior potencial 

consumidor e poluidor de água na Bacia do Manancial, realizamos trabalhos de campo em 23 

empresas.    

A água utilizada pelas empresas é captada de poços subterrâneos e conjuntamente da Sabesp e 

de poço subterrâneo. De acordo com entrevista realizada, 57% delas declararam utilizar água de 

poço na empresa para uso geral, 13% utilizam conjuntamente água da rede pública e de poço 

subterrâneo e 30% utilizam água fornecida pela Sabesp. Os poços subterrâneos para captação da 

água são semi-artesianos, com profundidades variadas (Figura 2).  

 

 
Figura 2 – Bacia do Manancial, fontes de captação de água nas indústrias e empresas de 
prestação de serviços. 

 

 

As águas dos poços são captadas para os mais diferentes fins nas empresas, ou seja, para 

consumo humano, higiene dos funcionários, limpeza da empresa e no processo produtivo. De 

acordo com os entrevistados, os efluentes das empresas são lançados em fossas sépticas, lagoas de 

tratamento e principalmente na rede pública de coleta de esgoto.  
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3.3. Uso da água nas propriedades rurais 

Para a caracterização do uso da água e lançamento de efluentes na área rural da bacia 

hidrográfica do manancial do alto curso do rio Santo Anastácio, foram realizadas, trezentos e trinta 

entrevistas com produtores rurais.    

Sobre a utilização de água subterrânea, dos proprietários e trabalhadores rurais entrevistados, 

84% deles declararam utilizar água de poço na propriedade para uso geral e principalmente para 

abastecimento doméstico, sendo que, destes poços, 71% são semi-artesianos e 13% são cacimbas 

(escavados manualmente), 13% dos entrevistados não utilizam água de poço em suas propriedades 

(Figura 3).  

  

 
Figura 3 - Fonte de captação de água subterrânea 

 

Aproximadamente 15% dos entrevistados utilizam água de nascentes ou minas d’água para 

uso, predominantemente, doméstico. A água das minas é captada, principalmente, das cabeceiras de 

drenagem da bacia hidrográfica do manancial do alto curso do rio Santo Anastácio (Figura 4). 
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Figura 4 – Fontes de captação de água subterrânea
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As águas dos poços são utilizadas predominantemente para o abastecimento doméstico (90%) 

e, em algumas propriedades, estas águas são utilizadas para a dessedentação de animais. Além da 

disponibilidade de água o ano todo, outra justificativa para a utilização destas águas é a má 

qualidade da água superficial, (próximo da área urbanizada) e da quantidade insuficiente da água 

superficial. Outra informação relevante é a intenção de ampliar a utilização da água subterrânea nas 

propriedades rurais, pois, de acordo com os produtores, a diminuição na qualidade e principalmente 

no volume da água dos córregos é uma constante.  

Das propriedades rurais pesquisadas, 77% delas lançam os esgotos domésticos em fossa 

negra3 e apenas 10% lançam os esgotos em fossa séptica (Figura 5).  

 

 
Figura 5 – Lançamento de esgoto doméstico na área rural. 

 

 

De acordo com a figura 6, verificamos a concentração de fossas negras nas proximidades das 

sub-bacias dos córregos da Olga e Cedrinho. Os lançamentos dos esgotos domésticos das 

propriedades rurais em fossas negras acarretam sérios problemas de contaminação da água 

subterrânea, podendo prejudicar o abastecimento doméstico de grande parte da população rural da 

Bacia, que geralmente utiliza a água proveniente de poço sem nenhum tratamento prévio. 

 

                                                            
3 Escavação sem revestimento interno, na qual os dejetos caem no terreno, sendo que parte se infiltra e parte sofre decomposição no 
fundo. Não existe nenhum deflúvio, mostrando-se, portanto, como um dispositivo perigoso e que somente deve ser utilizado em 
última instância (IBGE, 2004).  
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Figura 6 – Lançamento de esgoto doméstico 
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Sobre o uso da água superficial, para 53% dos entrevistados os cursos d’água possuem vazão 

suficiente para sua utilização, tendo em vista o uso predominante dessas águas para dessedentação 

animal. Além disso, 11% dos entrevistados já tiveram algum tipo de problema com a qualidade da 

água, seja na sua propriedade ou próxima a ela e para 62% dos produtores rurais, as águas dos 

córregos e rios que passam na sua propriedade são de boa qualidade, ou seja, não apresentam 

restrição quanto à utilização na agropecuária (Figura 7). 

 
Figura 7 – Quantidade e qualidade das águas superficiais 

 
A água superficial na bacia hidrográfica do manancial do alto curso do rio Santo Anastácio, 

com exceção da represa utilizada para abastecimento público, é utilizada predominantemente para 

dessedentação animal. Através de entrevistas com produtores rurais e trabalhos de campo 

constatamos que, em praticamente todas as propriedades que possuem pastagens, os cursos d’água 

são utilizados amplamente como bebedouro para o gado. A utilização da água superficial para a 

agricultura é feita por algumas poucas propriedades que utilizam estas águas basicamente para a 

irrigação de hortaliças e em áreas restritas para irrigação de cafezais. Outra intervenção importante 

nas águas superficiais é o represamento dos canais de 1ª e 2ª ordem na Bacia do Manancial (Figura 

8). 

As propriedades rurais onde houve maiores reclamações sobre a qualidade das águas estão 

localizadas próximas à área urbanizada da Bacia, em especial as localizadas próximas aos 

Conjuntos Habitacionais Ana Jacinta e Mario Amato, Vila Nova Prudente e da área industrial no 

município de Presidente Prudente. 
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Figura 8 – Uso da Água Superficial
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As falhas nas estações elevatórias de esgoto e o lançamento esporádico de efluentes sem 

tratamento prévio, especialmente no córrego do Cedro, têm causado vários transtornos devido à 

contaminação da água e o mau cheiro. A “quantidade e qualidade das águas não são valores 

definitivos, mas determinados em relação ao contexto territorial da área planejada, ao uso ou 

atividade a que se destina e ao tempo” (SANTOS, 2004, p. 89). 

O quadro 1 apresenta um resumo sobre as fontes de captação de água, utilização e 

lançamentos de efluentes líquidos na bacia hidrográfica do manancial do alto curso do rio Santo 

Anastácio. 

 
Quadro 1 - Uso da água na bacia hidrográfica do manancial do alto curso do rio Santo 
Anastácio. 

ÁREA CAPTAÇÃO UTILIZAÇÃO LANÇAMENTO 

RURAL 

Poço semi-
artesiano e comum 
(escavado 
manualmente), 
cursos d’água e 
nascentes (mina 
d’água). 

Água dos poços e das 
nascentes para 
abastecimento 
doméstico e dos cursos 
d’ água para 
dessedentação animal. 

Utilização restrita da 
água para irrigação.  

O esgoto doméstico 
é lançado 
predominantemente 
em fossa negra. 

URBANA E 
COMERCIAL 

Rede de 
abastecimento 
pública. 

Doméstica e 
abastecimento humano. 

Rede pública de 
coleta de esgoto. 

INDUSTRIAL 
E DE 
SERVIÇOS 
ESPECÍFICOS 

Poço semi-
artesiano. 

Água dos poços para 
consumo humano, 
higiene dos 
funcionários, limpeza 
da empresa e no 
processo produtivo. 

Fossas sépticas, 
lagoas de 
tratamento e na 
rede de coleta de 
esgotos da Sabesp. 

   Adaptado de Dibieso (2007 e 2011). 

 

Na área rural constatamos o uso indiscriminado da água subterrânea e a concentração de 

poços semi-artesianos e fossas negras em alguns setores da Bacia. Na área urbanizada verificamos o 

lançamento de resíduos sólidos e líquidos nos cursos d’água e a falta de dissipadores de energia das 

águas provenientes das galerias de águas pluviais.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A espacialização dos dados possibilitou identificar alguns padrões de uso da água e emissão 

de resíduos na Bacia. Em especial, merece destaque a perfuração indiscriminada de poços semi-

artesianos na Bacia do manancial como um todo e a concentração de fossas negras e poços semi-

artesianos em propriedades rurais localizadas nas proximidades dos córregos da Olga e do Cedrinho 

(Figura 9). Desta forma, é possível analisar a concentração e padrões de uso da água na bacia 

hidrográfica, por exemplo, a concentração de poços semi-artesianos e fossas negras. Oferecendo 

desta forma, subsídios as autoridades públicas planejarem a sua atuação. 
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Figura 9 – Captação de água subterrânea e lançamento de esgoto doméstico na área rural
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